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INTRODUÇÃO 

A menopausa é um período em que as mulheres passam a não ter mais 

a fase reprodutiva, sendo assim interrompendo o período menstrual. Essa fase 

ocorre geralmente entre 45 e 55 anos, quando a mulher se encontra no período 

de climatério. Devido as alterações hormonais, uma das causas é o aumento de 

peso e deficiência de vitamina D, por isso a importância da alimentação saudável 

e auxílio de fontes alimentares especificas como peixes gordurosos. 

 

OBJETIVO 

Discutir sobre a deficiência de vitamina D e suas possíveis influências 

na obesidade e na menopausa em um estudo de caso clínico. 

 

MÉTODOS 

Os métodos utilizados foram: avaliação dietética através de métodos 

retrospectivos (recordatório de 24 horas, frequência de consumo alimentar e 

anamnese alimentar), exames físicos, avaliação antropométrica (Bioimpedância 

Elétrica - Bioelectrical Impedance Analysis – BIA). Os procedimentos foram 

realizados em um dia após jejum de 12 horas. A partir das medidas de peso e 

estatura foi calculado o índice de massa corporal (IMC = peso (kg) ÷ altura (m²)). 

O cálculo do planejamento alimentar foi embasado e realizado pelo software 

WebDiet. 

 



RESULTADOS 

Paciente com obesidade grau III com reserva aumentada de tecido 

adiposo, principalmente em região central, e manutenção da massa magra 

corporal. Apresenta deficiência de vitamina D (valor: 13,2 ng/ml) e uma 

alimentação com baixa frequência de vitaminas e minerais e alimentos fontes 

de fibra e com um constante consumo de alimentos gordurosos. 

A partir dos exames bioquímicos destaca-se o índice elevado de 

colesterol total, glicemia e HB glicosilada. Levando como interpretação a pré 

diabetes pelo aumento da glicemia. 

CONCLUSÕES 

De acordo com a pesquisa feita e com o resultado do caso clínico, 

podemos observar que a deficiência de Vitamina D, pode influenciar na 

obesidade e no período de menopausa.  

Foi observado que esse período pré e pós, obtém muitas alterações 

hormonais, modificando e fazendo alterações em seu corpo, principalmente de 

dentro para fora. 

Desta maneira, esse período traz um alerta a mulher de que o cuidado 

deve ser redobrado e auxiliado juntamente com médicos e nutricionista, para 

que haja um complemento em suplementação oral (a base de remédios, se 

necessário) e ajuda na alimentação com dietas balanceadas no intuído de 

colaborar com uma alimentação saudável. 
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